
PARA O MERCADO EXTERNO,
A MULTA DE RESCISÃO DE
CONTRATO É ACORDADA
ENTRE O CLUBE E JOGADOR,
OU SEU REPRESENTATE, E
NÃO HÁ LIMITES DE VALOR
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PRUDENTE TENTA
DEIXAR SUFOCO

● Animado com a vitória pela
Copa do Brasil sobre o Navi-
raiense, por 2 a 1, o Santo An-
dré busca em casa, às 19h30,
diante do Paulista o 1º triunfo
no Estadual. O time de Jun-
diaí não terá o volante Fábio
Gomes, lesionado. Bruno For-
migoni será o seu substituto.

Muita coisamudou, epa-
ra melhor, em relação às

multas rescisórias de jogado-
res e seus respectivos clubes,
nos últimos 30 anos. Aliás, o
Brasil é referência na América
doSuldesde 1998, comaLeiPe-
lé, que estabelece passe livre
após o término do contrato.
“Nãopodemosdeixarderessal-
tar que houve um avanço pela
extinção do passe. Por exem-
plo, na Argentina e no Equa-
dor, ele continua”, comentaDo-
mingos Sávio Zainaghi.

O professor conta que, antes
de 1976, não se falava emmulta
e, sim, no valor do próprio joga-
dor. Por isso, gênios comoPelé e
Rivellino dificilmente saíam do
País. “Os clubes colocavamo va-
lor que bem entendessem”. De
76 até 93, o valor era fixado por
umamédia entre o que o clube
oferecia e o jogador pedia, por
um prazo determinado. Com a
LeiZico, de 1996, foi criadauma
fórmula que não foi aplicada
porque, dois anos depois (98),
surgiu a Lei Pelé, e o valor da
multa era de metade do salário
vezes o tempo de contrato res-
tante. Em 2003, houve a última
alteração,comasnormasatuais.

● Com as duas equipes em bai-
xa, São Caetano e Portuguesa
deverão fazer uma partida
emocionante no Estádio Ana-
cleto Campanella, às 19h30.
O Azulão está perto da zona
do descenso e a Lusa tenta se
recuperar do revés para o Ban-
gu, por 3 a 1, na Copa do Brasil.

● Há três jogos sem vencer, o
Americana (6º lugar) tenta-
rá a reação hoje, contra o
Ituano, no Estádio Décio Vit-
ta, às 17h. O técnico Edinho
terá à sua disposição todo o
elenco. No Ituano, o volante
Escobar e o atacante Lean-
drinho são as novidades.

● O Mogi Mirim anunciou on-
tem a entrada de um novo só-
cio no clube. A partir de ago-
ra, o time tem como proprie-
tários o meia Rivaldo e tam-
bém o empresário Hélio Vaso-
ne Júnior, proprietário da
Energy, empresa que admi-
nistra a carreira de jogadores.

Esta é a fórmula da blindagem milionária para segurar craques como Ronaldinho e Lucas

CASO um clube brasileiro queira tirar Ronaldinho do Flamengo, basta pagar a multa de R$ 325 milhões

● O Grêmio Prudente enfrenta
hoje o Oeste, às 19h30, com
um objetivo em mente: sair
pela primeira vez da zona de
rebaixamento. Roberval Davi-
no terá problemas para esca-
lar o time. O volante Matheus
e o atacante Rhayner, veta-
dos, são desfalques.

Multa = salário x 1.300
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MATEMÁTICA SIMPLES

N os últimos dias, a
discussão em torno
das multas rescisó-
riasnos contratosde

jogadores como Ronaldinho
Gaúcho, do Flamengo, e de Lu-
cas,doSãoPaulo,ganharamim-
portância pelos altos valores.

Para um clube brasileiro ti-
rar o ‘10’ da Gávea, terá de de-
sembolsar R$ 325 milhões. E o
valor aumenta para o mercado
internacional. Já para contra-
tar Lucas, o valor beira R$ 150
milhões no Brasil e R$ 200mi-
lhões para o exterior. Mas, co-
mo os clubes e os jogadores, ou
seus respectivos representan-
tes, chegaramaestesnúmeros?

O MARCA BRASIL buscou
dois especialistas em direito
desportivoparaentenderama-
temática. E o cálculo é simples.
Para o mercado interno, basta
multiplicar valor do salário
por 1.300 (treze salários por
anovezes 100). Para omercado
externo, nãohá limites, restan-
do apenas um acordo entre as
partes. Ambas determinações
foram estabelecidas por uma
alteração na Lei Pelé, em2003.

“Acho que 100 vezes o salá-
rio anual é bastante. É alto e
concordo porque, caso contrá-
rio, acabacomosclubespeque-
nos. Serve comoproteção”, ana-
lisa Domingos Sávio Zainaghi,
professor e presidente honorá-
rio do Instituto Ibero-america-

no deDireitoDesportivo.
No entanto, ainda há neces-

sidades de novas alterações no
texto. Para Marcel Belfiore, da
AMVO Advogados, a lei atual
não respalda os clubes no in-
vestimento feito em jogadores
até 16 anos. “Jogadores, meno-
res de idade, não podem ter
contrato e os clubes ficam des-
protegidos”, enfatiza. E, segun-
do ele, já tramita na congresso

uma novo projeto de lei que
vai aumentar o valor damulta,
para o mercado interno, em
cerca de 200 vezes, e traz ou-
tros mecanismos para preser-
var os investimentos dos clu-
bes na base, para a formação
de jogadores.

“Para o universo do clube
grande, está tudo ótimo. Mas,
para os pequenos, o valor da
multa ainda é baixo”, acredita.
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